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INTRODUÇÃO 

Mucocele salivar é uma coleção de saliva secretada por uma glândula ou ducto salivar 

lesionados, em tecidos subjacentes e envolvida por tecido de granulação. Ocorre devido à 

obstrução ou ruptura do ducto seguida do extravasamento de secreções no tecido subcutâneo 

(FOSSUM, 2008).  

As mucoceles possuem etiologia infecciosa, traumática (após cirurgias glandulares, 

auto mordiscamentos linguais, feridas por mordedura, uso de enforcadores ou coleiras 

apertadas, acidentes balísticos, fornecimento de osso na alimentação (GAHIR et al., 2011), 

neoplásica, idiopática ou obstrutiva por cálculos mineralizados (sialólitos) ( FERNANDES et 

al., 2012). 

  A ocorrência de mucocele faríngea na clínica de pequenos animais é pouco frequente, 

Oliveira (2012) cita que o prognóstico torna-se reservado quando ocorre a obstrução das vias 

aéreas superiores. Não há predisposição sexual e racial em cães (FERNANDES et al., 2012), 

porém os poodles, pastores alemães  (MENEZES et al., 2012), yorkshires e dachshunds são 

os mais comumente afetados ( ANDRADE et al., 2011). O objetivo deste trabalho é relatar 

um caso de obstrução respiratória em um canino com faringite crônica-ativa e mucocele 

salivar, o que torna este caso incomum. 

 

MATERIAS E MÉTODOS 

Foi atendido um canino, macho, Poodle, de 8 anos, com história clínica de dificuldade 

respiratória, salivação, vômito e aumento de volume bilateral flutuante e flácido na região 

cervical ventral. Durante o atendimento o animal veio a óbito e foi encaminhado para 

necropsia.  
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Macroscopicamente havia aumento de volume bilateral na região cervical ventral, de 

consistência flutuante e flácida. Ao corte havia conteúdo viscoso amarelado envolto por 

delgada cápsula fibrosa, a qual é parcialmente perfurada e comunica-se com uma massa 

pendulada que infiltra a orofaringe. Na análise histopatológica dessa massa, havia tecido 

fibrovascular envolvendo extenso infiltrado inflamatório misto, contendo centralmente 

principalmente neutrófilos, fibrina e colônias bacterianas. Baseado nos achados macro e 

microscópicos foi estabelecido o diagnóstico de mucocele associado à faringite crônica-ativa 

perfurante. 

A mucocele pode ser formada na região cervical ventral, sublingual, faríngea, 

parotídea ou zigomática, de acordo com a glândula e ducto salivar afetado (FOSSUM, 2002). 

Mucoceles são lesões benignas oriundas de obstruções ou rupturas das glândulas salivares ou 

de seus ductos correspondentes (FERNANDES et al., 2012), sendo normalmente causadas 

por traumatismo, como no presente relato, na qual observa-se área perfurante na massa 

pendulada localizada na orofaringe. Algumas causas traumáticas incluem auto 

mordiscamentos linguais, feridas por mordedura e fornecimento de osso na alimentação 

(GAHIR et al., 2011). Desconforto respiratório e disfagia são comuns em cães com mucocele 

faringeana (GIOSO, 2003), mas, particularmente nesse caso havia uma massa inflamatória 

pendulada na orofaringe que com o movimento deslocou causando obstrução da laringe e 

morte por parada respiratória. 

 

CONCLUSÃO 

A mucocele é uma formação pseudocística da mucosa oral, pouco frequente. Seu 

diagnóstico é fácil e definitivo, porem o clínico veterinário deve ficar atento para 

enfermidades traumáticas crônicas da cavidade oral que possam cursar com rompimento 

agudo de ducto e consequente desenvolvimento da mucocele. 
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